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Introdução
A mudança da paisagem provocada pelo avanço das 

fronteiras agropecuárias e a conversão das fl orestas tropicais 
em áreas de pastagens é um importante fator de degradação 
deste ecossistema (Pimm & Raven 2000; Aide et al. 2000, 
Guariguata & Ostertag 2001; Aguiar et al. 2005). A im-
plantação de pastagens inclui a remoção total da vegetação, 
aragem do solo e introdução de gramíneas forrageiras (Hetch 
1993). Com isso, a estrutura e funcionamento do ecossistema 
são alterados (Kaimowitz 2002), refl etindo nas interações 
ecológicas e diversidade regional (Holl 1999).

A mudança de atividades agropecuárias devido a fatores 
econômicos e sociais é um aspecto comum nas paisagens 
tropicais (Ferretti & Britez 2006). Nesta situação, áreas de 
pastagem são freqüentemente abandonadas, dando início à 
sucessão secundária, onde espécies herbáceas, arbustivas e 
lenhosas são gradativamente adicionadas e substituídas na 
comunidade, no tempo e no espaço (Guariguata & Ostertag 
2001). A velocidade e efi ciência da regeneração natural de-
pendem de vários fatores, entre os quais, a disponibilidade 
de propágulos no solo e em fragmentos próximos (Holl et 
al. 2000; Cubinã & Aide 2001), a capacidade de cobertura 
das espécies pioneiras (Guariguata & Ostertag 2001), o nível 

de impacto no solo (Guariguata & Ostertag 2001), o período 
do ano em que a pastagem foi abandonada e a capacidade 
de crescimento e permanência da espécie de forrageira 
utilizada (Vieira & Pessoa 2001). Assim, a regeneração 
em pastagens envolve um complexo ajuste entre o nível de 
impacto causado pela cultura das forrageiras e a capacidade 
de estabelecimento das novas espécies. 

Durante a sucessão secundária em pastagens, uma série 
de espécies herbáceas autóctones (incluindo gramíneas) 
estabelecem-se nos primeiros meses após o abandono (Cas-
tellani & Stubblebine 1993; Sá 1996; Vieira & Pessoa 2001). 
Estas são, em geral, espécies ruderais (sensu Grime 1977) ou 
de ocorrência ampla que permaneceram no solo, no banco 
de sementes, ou propagam-se por meio de rizomas, e que 
rapidamente cobrem a área quando a pressão de pastoreio 
é reduzida. Os efeitos destas espécies sobre a regeneração 
das espécies fl orestais são ainda muito pouco conhecidos. 
Se o investimento em biomassa for alto, poderia gerar uma 
maior cobertura do solo, difi cultando a germinação das 
sementes e estabelecimento das plantas das espécies arbó-
reas. Por outro lado, se a cobertura vegetal de tais espécies 
for pouco signifi cativa, poderia promover uma mudança de 
hábitat (sombreamento, redução de temperatura do solo, etc), 
favorecendo a instalação das espécies arbóreas. Portanto, 
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RESUMO – (Relação entre a presença de vegetação herbácea e a regeneração natural de espécies lenhosas em pastagens abandonadas na Floresta Ombrófi la 
Densa no Sul do Brasil). A conversão de áreas fl orestais em pastagens constitui uma das atividades que mais degradam a Floresta Ombrófi la Densa. Neste 
estudo, avaliaram-se áreas de pastagens abandonadas há oito, 14, 48, 50 e 96 meses, em Antonina (Estado do Paraná, 25°19’15’’ S e 45°24’24’’ W), com o 
objetivo de verifi car se a presença da cobertura herbácea diminui a regeneração natural das espécies arbóreas. Foram identifi cadas as espécies e avaliada a 
biomassa de espécies herbáceas (em 24 parcelas de 1 m²) e volume das espécies lenhosas (altura igual ou superior a 1 m; 24 parcelas de 25 m²). Nas cinco 
áreas estudadas foram amostradas 59 espécies herbáceas (1.062 indivíduos), das quais, a maioria (95%) era exótica (incluindo Brachiaria decumbens 
e B. humidicola). Para a comunidade de hábito arbustivo-arbóreo, foram amostradas 104 espécies (2.234 indivíduos). Houve signifi cativa modifi cação 
fl orística e estrutural da vegetação nos primeiros quatro anos após o abandono das pastagens. O desenvolvimento da vegetação lenhosa foi inversamente 
relacionado à presença de espécies herbáceas, o que sugere que a cobertura vegetal promovida pelas ervas, principalmente B. decumbens, seja um dos 
fatores que infl uenciam negativamente a regeneração natural. Estes resultados sugerem que práticas de manejo que incluam a remoção ou redução dos 
efeitos de Brachiaria spp sejam necessárias na restauração de pastagens abandonadas.  
Palavras-chave: Espécies exóticas, Floresta Atlântica, Restauração ecológica, Sucessão secundária

ABSTRACT – (Relationship between herbaceous vegetation and regeneration of woody species in abandoned pastures in the Atlantic Rain Forest in 
Southern Brazil) – Deforestation and conversion of forests to pasture is one of the most degrading activities impacting the Atlantic Rain Forest. We analyzed 
pastures abandoned for 8, 14, 48, 50 and 96 months in Antonina (Paraná state; 25°19’15’’ S; 45°24’24’’ W) to verify if herb cover reduces the natural 
regeneration of the Atlantic forest. We identifi ed species and assessed shoot biomass of herbaceous species (in 24 1 m² plots), and calculated the volume 
of all woody species (height ≥ 1m; in 24 25 m² plots). We collected 59 herbaceous species (1,062 individuals) most of which were allochthonous species 
(95%), including Brachiaria decumbens and B. humidicola. We also sampled 104 woody species (2,234 individuals). There were signifi cant fl oristic and 
structural changes in the community during the fi rst four years since the pasture was abandoned. Woody vegetation development was negatively related to 
herb species’ biomass, suggesting that grasses (B. decumbens) inhibited forest regeneration. Our results suggested that management, including Brachiaria 
spp removal, is necessary for the restoration of abandoned pastures in the Atlantic Forest region.
Key words: Alien species, Atlantic Forest, Ecological restoration, Secondary succession
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avaliar as mudanças de biomassa da cobertura herbácea 
comparativamente ao estabelecimento das espécies fl orestais 
pode ser um importante passo para práticas de manejo de 
pastagens abandonadas.   

As gramíneas introduzidas como forrageiras no Brasil 
são, em geral, originárias das savanas africanas (Reaser et 
al. 2005), apresentando crescimento rápido em locais abertos 
e de plena exposição ao sol (Vieira & Pessoa 2001; Moraes 
& Pereira 2003). Estudos sugerem que os efeitos negativos 
de gramíneas invasoras na regeneração de espécies lenho-
sas, devem-se, entre outros motivos, ao sombreamento das 
plântulas de árvores e arbustos (Holl 2002; Florentine & 
Westbrooke 2004). Embora este fator possa inibir o estabe-
lecimento de espécies nativas, a avaliação quantitativa das 
relações entre espécies exóticas e a regeneração de lenhosas 
nativas, bem como suas mudanças no decorrer do tempo são 
pouco abordadas (Florentine & Westbrooke 2004). Medir 
tais variações é um importante passo para compreender a 
regeneração natural e estabelecer protocolos para aceleração 
da restauração ecológica em áreas fl orestais (Aide et al. 
1995; Holl 1999; Otero-Arnaiz et al. 1999; Aide et al. 2000).

 Assim como outras fl orestas tropicais, a Floresta Ombró-
fi la Densa vem sofrendo intensa exploração de seus recursos, 
restando, atualmente, cerca de 7% de sua cobertura original 
(S.O.S. Mata Atlântica 1998). Uma importante porcentagem 
da área suprimida nas últimas décadas foi convertida em 
pastagem (Galindo-Leal & Câmara 2003), ocasionando 
fragmentação da paisagem e conseqüente alteração dos pro-
cessos ecológicos nos remanescentes. No litoral do Paraná, 
a conversão de fl orestas em pastagens iniciou-se na década 
de 1950 e devido às mudanças sócio-econômicas regionais 
e à exaustão do solo decorrente do uso pecuário intensivo, 
houve abandono de amplas áreas de pastagem e a busca de 
novos locais para cultivo, o que gerou mosaicos de áreas em 
regeneração natural (Ferretti & Britez 2006). 

Assim, este trabalho analisou áreas de pastagens abando-
nadas há oito, 14, 48, 50 e 96 meses, em Antonina (PR), com 
o objetivo de verifi car se a presença da cobertura herbácea 
altera negativamente a regeneração da Floresta Ombrófi la 
Densa. Buscou-se responder às perguntas: a) Qual a compo-
sição de espécies herbáceas (nativas e exóticas) e lenhosas 
após o abandono da pastagem? b) Como varia a biomassa 
de espécies herbáceas nativas e exóticas e o volume de 
espécies lenhosas após o abandono? c) Há relação negativa 
entre a regeneração natural (riqueza, densidade e volume 
de espécies lenhosas) da comunidade fl orestal e a cobertura 
vegetal herbácea (espécies exóticas ou nativas)? 

Material e métodos
Área de estudo - O estudo foi realizado em áreas de Floresta Ombró-

fi la Densa de Terras Baixas (20 - 30 m de altitude), em Antonina, Paraná 
(25°19’15” S e 45°42’24’’ W). A áreas estão incluídas na Reserva Particular 
do Patrimônio Particular (RPPN) Estadual Reserva Natural do Rio Cachoei-
ra, com 8.600 ha, que se localizada na Área de Proteção Ambiental (APA) de 
Guaraqueçaba, maior remanescente contínuo da Floresta Ombrófi la Densa 
no Brasil (Ferretti & Britez 2006). O clima da região, segundo o sistema 

de classifi cação de Köppen, é chuvoso tropical sempre úmido Af(t), com 
temperatura média de 21 °C e precipitação média anual de 2.000 mm a 
3.000 mm. As menores precipitações ocorrem no fi nal do outono e inverno 
(de abril a agosto), enquanto que os maiores volumes de chuva ocorrem no 
verão (dezembro a março). A umidade média do ar é de 85%, com pouca 
variação ao longo do ano (Ferretti & Britez 2006).

Historicamente, a região apresenta forte atividade agropecuária. A partir 
da década de 1970, iniciou-se a criação de búfalos asiáticos. Com isso, grande 
parte de áreas fl orestais foram convertidas em pastagens com utilização das 
gramíneas forrageiras do gênero Brachiaria (Ferretti & Britez 2006). Parte 
destas pastagens foi abandonada em diferentes épocas e a fl oresta nativa 
foi, progressivamente, regenerando naturalmente (Ferreti & Britez 2006).

Neste estudo, cinco áreas de pastagem abandonadas há oito, 14, 48, 50 
e 96 meses foram escolhidas, com base em registros fotográfi cos aéreos da 
região e em entrevistas com moradores locais sobre o histórico de uso das 
áreas. Todos os locais selecionados para as amostragens foram submeti-
dos à mesma técnica de implantação da pastagem (retirada da vegetação, 
mecanização do solo para retirada de raízes e semeadura de forrageiras 
exóticas do gênero Brachiaria). Essas áreas eram originalmente cobertas 
por Floresta Ombrófi la Densa de Terras Baixas e apresentam o mesmo tipo 
de solo (CAMBISSOLOS) (Ferretti & Britez 2006). Em todos os casos, a 
distância das áreas amostradas aos remanescentes de fl oresta mais próximos 
é relativamente pequena (inferior a 1 Km).

Coleta dos dados - Em cada área foi demarcada uma parcela de 1.200 
m2, na qual foi estabelecido um gride de 48 sub-parcelas de 5 m x 5 m. Em 
cada gride foram sorteadas 24 sub-parcelas, onde os estudos da cobertura 
de espécies herbáceas e da regeneração natural foram conduzidos. Para o 
estudo da cobertura do estrato herbáceo, em cada uma das 24 sub-parcelas, 
foi estabelecido um quadrado de 1 m². Dentro desse quadrado, todo o material 
referente às espécies de ervas terrestres e ervas lianescentes foram coleta-
dos desde o nível do solo (somente partes aéreas). Devido à ocorrência de 
propagação vegetativa em muitas destas espécies, para efeitos de estimativa 
de abundância, foram considerados como indivíduos aqueles que não apre-
sentavam ligação aparente com outros da mesma espécie dentro da parcela. 
No laboratório, o material coletado foi desidratado em estufa a 60°C por 
48 horas. Após a secagem, as amostras foram pesadas em balança semi-
analítica para quantifi car a biomassa total da parte aérea de cada amostra. 
Os espécimens coletados foram determinados e categorizados em “espécies 
nativas” (de ocorrência e origem local) ou “espécies exóticas” (proveniente 
de outras regiões), segundo banco de dados do “Missouri Botanical Garden”, 
Missouri, EUA (MBG 2008). No caso das espécies exóticas, além das espé-
cies de gramíneas forrageiras, foram incluídas as demais espécies herbáceas 
alóctones presentes na área para o cálculo da biomassa, considerando que 
também podem exercer efeito negativo na regeneração natural. 

Para avaliar a regeneração de espécies lenhosas, todos os indivíduos 
arbustivos e arbóreos com altura igual ou maior que 1 m nas 24 sub-parcelas 
foram amostrados. As espécies foram identifi cadas (coletadas, quando 
necessário) e as medidas de altura e diâmetro da base foram registradas. 
Foi calculado o volume de cada indivíduo lenhoso amostrado, para obter 
a estimativa da biomassa de cada indivíduo. Utilizou-se a fórmula (Tilki 
& Fisher 1998): Volume = d². h . 0,4, onde: h = altura; d = diâmetro; 0,4 
= fator de correção.

A determinação das espécies foi feita com base em consulta bibliográ-
fi ca, comparação com material depositado no herbário da Universidade 
Federal do Paraná (UPCB) e consulta a especialistas. Foi adotado o sistema 
de classifi cação do APG II (APG II 2003) para designação das famílias e a 
base de dados do Missouri Botanical Garden (MBG 2008) para confi rmação 
da grafi a dos nomes e sinonímias.

Análise dos dados – Em cada área foram calculados os valores totais 
e médios da biomassa da parte aérea (espécies herbáceas) e do volume 
(espécies lenhosas). As médias foram comparadas por ANOVA e as 
diferenças entre pares de dados analisados por teste a posteriori Tukey-
Kramer, (Zar 1999). Os dados foram transformados (log) para assumir as 
premissas de homogeneidade das amostras do teste (Zar 1999). Para testar 
se havia relação entre a presença de espécies herbáceas e a regeneração 
de espécies lenhosas, foram feitas regressões entre os valores de biomassa 
total (espécies exóticas e nativas) e a riqueza, densidade e volume totais 
de árvores e arbustos. Em todos os casos, as regressões foram ajustadas 
(modelos linear ou quadrático) conforme o maior valor do coefi ciente de 
regressão (Zar 1999).
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Resultados
Nas cinco áreas estudadas, foram amostrados 1.062 

indivíduos de 59 espécies herbáceas, das quais, em maioria 
(95%), eram espécies nativas (Tab. 1). Apenas Brachia-
ria decumbens Stapf (Poaceae), B. humidicola (Rendle) 
Schweick. (Poaceae) e Hedichyum coronarium J. König 
(Zingiberaceae) foram categorizadas como exóticas. Para 
o estrato arbustivo-arbóreo, foram amostrados 2.234 in-
divíduos de 104 espécies (nove espécies arbustivas e 95 
arbóreas) e apenas uma espécie lenhosa exótica, Psidium 
guajava L. (Tab. 1). A área com 96 meses apresentou maior 
número total de espécies, seguida pelas áreas com 48 e 14 
meses. As espécies lenhosas com maior abundância (Tab. 
1) foram Miconia cinerascens var. robusta Wurdack (301 
indivíduos), Vernonia beyrichii Less. (242), Solanum 

aspero-lanatum Ruiz & Pav. (260), Senna multijuga (Rich.) 
H.S. Irwin & Barneby (205) e Hyeronima alchorneoides 
Allemão (139).

Observaram-se mudanças nas abundâncias das espé-
cies dominantes com o tempo de abandono da pastagem. 
Enquanto as áreas recém-abandonadas (oito e 14 meses) 
apresentaram várias espécies de gramíneas exóticas (Tab. 1), 
a área com 96 meses de abandono apresentou como espécies 
dominantes, uma espécie do gênero Calathea (Marantaceae) 
e Blechnum brasiliensis Desv. As áreas recém abandonadas 
(oito e 14 meses) eram ocupadas por espécies arbustivas 
(Tab.  1), como V. beyrichii, S. aspero-lanatum e Acnistus 
arborescens (L.) Schltdl., enquanto que os locais com maior 
tempo de abandono (48, 50 e 96 meses) eram dominados 
pelas arbustivas S. multijuga, H. alchorneoides e Tibouchina 
pulchra Cogn.

Tabela 1. Lista de espécies e abundância em cinco áreas de em áreas de pastagens abandonadas, Antonina, PR. Hab = hábito (av – árvore, ab – arbusto, er - erva). 
* espécie exótica. 

Família Espécie Hab
Tempo de abandono (meses)

8 14 48 50 96

ANGIOSPERMAS
Annonaceae Rollinia sericea (R.E. Fr.) R.E. Fr. av - - - - 2

Xylopia brasiliensis Spreng. av - 21 1 - -
Aquifoliaceae Ilex theazans Mart. av - 1 - - -
Arecaceae Bactris setosa Mart. av - - - - 3
Arialiaceae Scheffl era morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin av - - - - 4
Asteraceae Vernonia beyrichii Less. ab 166 65 2 9 -

Vernonia sp ab - 24 - - -
Indeterminada 1 er 8 10 - 3 -
Indeterminada 2 er 8 5 4 13 -
Indeterminada 3 er - - - 1 -

Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. av - - - - 3
Jacaranda sp av - - - - 1

Cannabaceae Trema micrantha (L.)Blume av - 1 - - -
Commelinaceae Commelina sp er 1 11 3 22 -
Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe er - - 3 1 3
Elaeocarpaceae Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. av - - - - 1
Erytroxylaceae Erythroxylum sp av - - - - 1
Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Poepp. av - - 4 - -

Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. av - - - 2 3
Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. av - - 4 - 7
Sapium glandulatum (Vell.) Pax av 1 7 1 12 -

Fabaceae Andira anthelminthica Benth. av - - - - 2
Cassia sylvestris Vell. av - - - - 6
Dahlstedtia pentaphylla (Taub.) Burkart av - 1 - - 12
Desmodium sp er 30 7 3 20 1
Erythrina speciosa Andrews av - 2 - - -
Inga marginata Willd. av - 2 - - -
Inga sp av - - - 1 25
Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze av - - 1 - -
Pterocarpus violaceus Vogel av - - - - 2
Platymiscium fl oribundum Vogel av - - 1 - -
Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P. Lewis & M.P. Lima av - - 4 - 2

Schizolobium parahyba (Vell.) S.F. Blake av - - - 1 -

Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby av - 2 170 29 4
Continua
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Tabela 1 (Continuação).

Família Espécie Hab
Tempo de abandono (meses)

8 14 48 50 96

Iridaceae Indeterminada er - - - 3 1

Lamiaceae Aegiphila sellowiana Cham. av - - 12 - -

Vitex sp av - - 1 - -

Indeterminada 1 er - - 1 - -

Lauraceae Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr. av - - - - 1

Nectandra leucantha Nees & Mart. av 3 26 - - 2

Nectandra mollis (Kunth) Nees av 2 10 2 2 3

Nectandra puberula (Schott) Nees av - 3 - - 1

Ocotea sp av - 2 - - -

Malvaceae Pavonia sp ab 4 44 - - -

Marantaceae Calathea sp er - - - - 14

Indeterminada er - - 1 - 8

Melastomataceae Clidemia hirta (L.) D. Don er 1 4 1 - 2

Leandra australis (Cham.) Cogn. er - 2 9 - 1

Leandra dasytricha (A. Gray) Cogn. ab - - 1 - 3

Miconia cabussu Hoehne av - - 3 - 2

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin av - - 11 - -

Miconia cinerascens var. robusta Wurdack av - 2 75 1 230

Ossaea sp er - 2 3 - 2

Tibouchina pulchra Cogn. av - - 61 - 76

Tibouchina trichopoda Baill. av - - 1 - 2

Indeterminada 1 er - - 1 - -

Indeterminada 2 er - - 2 - -

Meliaceae Guarea macrophylla Vahl av - - - - 4

Trichilia sp av - 5 - - -

Moraceae Ficus sp av - 2 - - 1

Morus nigra L.* av - 3 - - -

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burger, Lanj. & Wess. Boer av - - - - 1

Monimiaceae Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins av - - - - 2

Mollinedia sp av - - - - 1

Myrsinaceae Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. av 6 22 54 19 31

Myrtaceae Calycorectes australis D. Legrand av - - - - 1

Campomanesia neriifl ora (O. Berg) Nied. av - 3 - 1 2

Eugenia burkartiana (D. Legrand) D. Legrand av - - - - 1

Eugenia jambos L.* av - - - - 1

Marlierea obscura O. Berg av - 1 - - 3

Marlierea sylvatica (Gardner) Kiaersk. av - - - - 1

Marlierea tomentosa Cambess. av - - - - 9

Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O. Berg av - - - - 1

Myrcia tenuivenosa Kiaersk. av - - - - 2

Psidium cattleianum Sabine av - - - - 1

Psidium guajava L.* av 3 39 - 14 -

Indeterminada 1 av - - 1 - -

Indeterminada 2 av - - - - 1

Indeterminada 3 av - - - - 1

Indeterminada 4 av - - - - 1

Indeterminada 5 av - - - - 1

Indeterminada 6 av - - - - 1

Indeterminada 7 av - - - - 2

Indeterminada 8 av - - - - 1
Continua
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Família Espécie Hab
Tempo de abandono (meses)

8 14 48 50 96

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz av - - - - 13

Olacaceae Heisteria silviani Schwacke av - - - - 1

Oxalidaceae Oxalis corymbosa DC. er - 3 - 5 -

Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Allemão av - - 133 6 -

Piperaceae Piper arboreum Aubl. av - 4 2 - 3

Piper caldense C. DC. av - 44 - - 6

Piper lindbergii DC. av - 4 - - -

Pothomorphe umbellata (L.) Miq. av - - - - 2

Poaceae Brachiaria decumbens Stapf * er 198 2 4 6 -

Brachiaria humidicola (Rendle) Schweick.* er - - 3 - -

Paspalum sp 1 er 147 6 6 15 1

Paspalum sp 2 er - - 3 - -

Indeterminada 1 er 1 1 - - -

Indeterminada 2 er 2 7 - 7 -

Indeterminada 3 er 2 6 2 3 -

Indeterminada 4 er 14 - 16 6 4

Indeterminada 5 er 16 - 8 4 2

Proteaceae Roupala brasiliensis Klotzsch av - - - - 1

Rosaceae Rubus rosifolius Sm. er - 4 - - -

Rubiaceae Amaioua guianensis Aubl. av - - 1 - 2

Borreria sp er - - 1 5 -

Chomelia brasiliana A. Rich. av - - - - 5

Psychotria carthagenensis Jacq. ab - - - - 5

Rutaceae Citrus limon (L.) Burm. f.* av - 2 - 1 -

Zanthoxylum rhoifolium Lam. av - - 3 - 2
Salicaceae Casearia decandra Jacq. av - 2 11 - 34

Casearia sylvestris Sw. av - 12 - 1 9
Casearia obliqua Spreng. av - - 2 - -

Sapindaceae Cupania oblongifolia Mart. av - 6 - - -
Matayba guianensis Aubl. av - - 3 - 5

Sapotaceae Chrysophyllum inornatum Mart. av - - - - 6
Solanaceae Acnistus arborescens (L.) Schltdl. ab - 98 1 7 -

Cestrum amictum Schltdl. av - - - - 2

Solanum aspero-lanatum Ruiz & Pav.  ab - 135 19 106 -

Solanum sp av - 1 1 - -

Solanum sp1 av - - 1 - 3

Solanum sp2 av - - - - 2

Urticaceae Cecropia glaziovi Snethl. av - 1 11 - -

Cecropia pachystachya Trécul av - - 22 - -

Verbenaceae Citharexylum myrianthum Cham. av 1 21 - 4 -

Vochysiaceae Vochysia bifalcata Warm. av - - 2 - 1

Zingiberaceae Hedychium coronarium J. König * er - 4 5 4 3

Indeterminadas Indeterminada 1 er 13 19 2 14 -

Indeterminada 2 er - 37 2 11 1

Indeterminada 3 er - 13 13 23 1

Indeterminada 4 er 11 7 5 8 -

Indeterminada 5 ab 8 7 - - -

Indeterminada 6 ab - 1 - - -

Outras 4 espécies indeterminadas av - - 3 - 2

Outras 21 espécies indeterminadas er 15 31 22 20 12

Continua

Tabela 1 (Continuação).
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Família Espécie Hab
Tempo de abandono (meses)

8 14 48 50 96

PTERIDOFITAS
Blechnaceae Blechnum brasiliense Desv. er - - 3 - 22

Indeterminada 1 er - 3 1 - -
Indeterminada 2 er - 1 2 - -
Indeterminada 3 er - - 2 - -
Indeterminada 4 er - 4 - 1 1
Indeterminada 5 er - 1 - - -

Houve diminuição na biomassa de espécies herbáceas 
com o tempo de abandono, mas a forma de variação foi 
distinta para espécies herbáceas exóticas e nativas. Para as 
espécies herbáceas nativas, a biomassa média entre as áreas 
de diferentes idades foi distinta (F5,120 = 3,36; P = 0,01) e 
diminuiu com o tempo: na área com 48 meses, foi consta-
tada a menor biomassa média (Fig. 1A). Para as espécies 
herbáceas exóticas, a biomassa também diminuiu conforme 
aumentou o tempo de abandono da pastagem, porém a maior 
diferença de biomassa média foi entre a área com oito meses 
e as demais (F5,120 = 18,75; P < 0,0001; Fig. 1B). O volume 
médio das espécies lenhosas diferiu entre as áreas (F5,120 = 
49,39; P < 0,001) e aumentou proporcionalmente ao tempo 
de abandono das áreas (Fig. 1C).

A vegetação lenhosa foi signifi cativa e negativamente 
relacionada com a biomassa de espécies herbáceas, embora 
os coefi cientes de regressão tenham sido baixos (r² < 0,12). 
A riqueza (r² = -0,07; F2,120 = 4,92; P = 0,008) e a densidade 
(r² = -0,11; F2,120 = 7,61; P = 0,0008) de espécies lenhosas 
relacionaram-se negativamente com a biomassa herbácea 
(Fig. 2A e 2B). Do mesmo modo, a riqueza (r² = -0,12; F2,120 
= 8,71; P = 0,0003) e a densidade das lenhosas (r² = -0,08; 
F2,120 = 5,48; P = 0,005) relacionaram-se negativamente com 
a biomassa de herbáceas exóticas (Fig. 2C e 2D) 

Discussão
Este estudo demonstrou que há uma signifi cativa mo-

difi cação fl orística e estrutural da vegetação nos primeiros 
quatro anos após o abandono das pastagens no litoral do 
Paraná, antes ocupadas por Floresta Ombrófi la Densa. O 
estabelecimento e desenvolvimento da vegetação lenhosa 
foram inversamente relacionados à presença de espécies 
herbáceas, o que sugere que a cobertura vegetal promovida 
pelas ervas, principalmente as exóticas (Brachiaria decum-
bens) infl uenciem negativamente a regeneração natural da 
Floresta Ombrófi la Densa. Embora estes efeitos tenham sido 
demonstrados também em outras fl orestas tropicais (Aide 
et al. 1995; Parrota et al. 1997, Davis et al. 1998, Holl et 
al. 2000; Zimmerman et al. 2000, Asquith 2002), os baixos 
valores dos coefi cientes de regressão sugerem também que 
fatores outros paralelos à presença das espécies forrageiras, 
tais como a compactação do solo, possam explicar a rege-
neração da fl oresta. Além disso, as gradativas alterações na 

Figura 1. Variação na média (+ 1 erro padrão) da biomassa de espécies herbáceas 
nativas (a), biomassa de espécies herbáceas exóticas (b) e volume de espécies 
lenhosas nativas (c), de acordo com o tempo de abandono da pastagem, em 
Antonina, PR, Brasil.

Tabela 1 (Continuação).
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densidade e riqueza de espécies herbáceas, nativas e lenhosas 
encontradas aqui são importantes para explicar a trajetória 
sucessional e a resiliência do ecossistema e devem ser consi-
derados nos planos de restauração e manejo de ecossistemas 
semelhantes. Neste sentido, práticas tais como a remoção 
de espécies herbáceas exóticas ou o controle de herbáceas 
nativas podem ser necessárias para acelerar a recuperação de 
pastagens no domínio da Floresta Ombrófi la Densa. 

Embora jovens (máximo 96 meses), as áreas foram ocu-
padas por comunidades de alta riqueza e densidade, quando 
comparadas com áreas mais velhas (Liebsch et al. 2007). A 
riqueza total de herbáceas (59 espécies) e de lenhosas (104 
espécies), a maioria nativas, indicam um acúmulo rápido do 
número de espécies no processo sucessional que se estabe-
lece nestas pastagens. Apesar das variações de riqueza da 
Floresta Ombrófi la Densa possa seguir diferentes direções 
durante o processo sucessional (Castallani & Stubblebine 
1993; Liebsch et al. 2007) nestas fases iniciais há um 
acúmulo progressivo de espécies. Enquanto Calathea sp 
e V. beyrichii, S. aspero-lanatum, A. arborescens, Miconia 
cinerascens ocupavam as áreas nos primeiros 14 meses, S. 
multijuga, H. alchorneoides e T. pulchra passaram a ser mais 
abundantes aos 50-96 meses após o abandono da pastagem. 
Isso indica que estas espécies pioneiras têm grande habili-

dade em se estabelecerem quando as condições ambientais 
ainda são desfavoráveis para uma série de outras espécies 
e, portanto, têm grande potencial para serem utilizadas em 
planos de restauração da Floresta Ombrófi la Densa na re-
gião. Por outro lado, entre as espécies exóticas, Brachiaria 
spp foram as mais representativas (abundância e biomassa) 
o que indica uma potencial interferência destas ervas na 
regeneração e restauração de pastagens. Além destas, H. 
coronarium (Vieira & Pessoa 2001) e P. guajava poderiam, 
eventualmente, exercer efeitos negativos em locais onde se 
encontrem em maior densidade.

A biomassa de espécies herbáceas exóticas e nativas é 
elevada após oito meses de abandono, o que deve refl etir o 
aumento do crescimento da parte aérea logo após a interrup-
ção da pressão de pastoreio e dos efeitos físicos da presença 
dos búfalos sobre a vegetação. Entre as exóticas, as gramíne-
as forrageiras apresentam características que favorecem seu 
rápido crescimento em áreas abertas, tais como a tolerância 
a solos com poucos nutrientes (Peet 1981; Vieira & Pessoa 
2001; Elemans 2004), a propagação vegetativa (Miles et al. 
1996), resultando em maior habilidade competitiva (Moraes 
& Pereira 2003) e, conseqüentemente, acúmulo de biomas-
sa. B. decumbens apresentou maior biomassa nestas áreas 
iniciais de sucessão. Esta espécie foi introduzida no Brasil 

Figura 2. Relação entre riqueza e densidade de espécies lenhosas e biomassa de espécies herbáceas nativas (a, b) e biomassa de espécies herbáceas exóticas (c, d) 
em áreas de pastagens abandonadas em Antonina, PR, Brasil.
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juntamente com outras do mesmo gênero devido à sua alta 
adaptabilidade e capacidade reprodutiva (Miles et al. 1996) 
para ser utilizada como forrageira em pastagens. Entretanto, 
atualmente ela fi gura entre as principais espécies invasoras 
que difi cultam a regeneração natural em áreas degradadas 
(Purata 1986; Jesus & Rolim 2005), exatamente devido a 
este acúmulo rápido de biomassa. No entanto, com o passar 
do tempo de abandono a biomassa destas forrageiras diminui 
drasticamente, sugerindo uma baixa tolerância ao sombre-
amento promovido pelos primeiros indivíduos arbustivos e 
arbóreos que se estabelecem na pastagem. 

As herbáceas nativas também apresentaram biomassa 
alta já no início da sucessão, porém, sua diminuição foi 
menos acentuada que nas espécies exóticas. Uma importante 
característica dessa colonização está associada à capacidade 
de algumas espécies formarem bancos de sementes no solo, 
permitindo a ocupação do solo com grande rapidez (Mac-
Mahon 1981). Além disso, o hábito reptante de muitas destas 
ervas favorece uma propagação lateral e rápida ocupação do 
espaço (observações pessoais). A biomassa de Paspalum sp 
nas fases iniciais e Calathea sp nas fi nais do desenvolvimen-
to da regeneração contribuíram para a cobertura promovida 
pelas ervas nativas, mesmo após 96 meses de abandono. A 
colonização por ervas e gramíneas nativas constitui uma das 
etapas iniciais do processo de sucessão (Guariguata & Oster-
tag 2001). As variações não lineares (diminuição e posterior 
aumento) da biomassa destas espécies entre os 14 e 50 meses 
de abandono pode ser interpretada como característica usual 
de vegetações não permanentes (Glenn-Lewin & van der 
Maarel 1992; Peet 1992) ou como condições específi cas do 
solo ou do histórico de ocupação na área de 50 meses que 
não foram dimensionadas neste trabalho. 

O volume das espécies lenhosas foi relativamente cons-
tante nos primeiros dois anos após o abandono da pastagem, 
mas aumentou signifi cativamente após quatro anos. Mesmo 
na área com 50 meses de abandono, onde a densidade de 
lenhosas foi baixa, os indivíduos arbóreos que se estabelece-
ram, apresentaram volumes maiores. O aumento do volume 
indicaria excelente habilidade de estabelecimento e sobre-
vivência das espécies pioneiras, refl etindo na mudança da 
cobertura vegetal e desenvolvimento da vegetação (Liebsch 
et al. 2007), que afeta as condições de luminosidade, inibindo 
espécies intolerantes à sombra (Elemans 2004).

As relações entre biomassa de herbáceas e riqueza e 
densidade de lenhosas foram signifi cativas e negativas. O 
sucesso no estabelecimento de indivíduos arbóreos em áreas 
abertas é infl uenciado pela competição com a vegetação 
herbácea (Purata 1986; Uhl et al. 1988; Davis et al. 1998). 
Aide et al. (1995) observaram ainda que, em pastagens 
abandonadas, a colonização por gramíneas é o principal 
inibidor da regeneração natural, por funcionar como uma 
barreira altamente seletiva ao estabelecimento de espécies 
lenhosas. No entanto, no presente estudo, as regressões 
foram fracas (r2 < 0,12), demonstrando que apenas 12% da 
riqueza e densidade das espécies de árvores e arbustos são 

explicados pela biomassa de espécies herbáceas. Portanto, 
é possível que fatores adicionais, como limitações impostas 
pelo uso intenso do solo (Holl et al. 2000; Guariguata & 
Ostertag 2001) e à disponibilidade inicial de propágulos 
(Holl et al. 2000; Cubinã & Aide 2001) estejam agindo 
sinergicamente com a presença das ervas e interferindo na 
regeneração destas pastagens. 

Embora não tenham sido demonstradas relações fortes, 
enquanto a biomassa de herbáceas nativas exerceu maior 
efeito sobre a densidade de lenhosas, as exóticas tiveram maior 
relação negativa com a riqueza de árvores e arbustos. Estes 
dados sugerem que, enquanto as ervas autóctones agem nega-
tivamente na regeneração da fl oresta por competir por espaço 
(e luz), as exóticas podem ter algum efeito adicional como 
a competição por interferência (alelopatia), como também 
sugerido em outros estudos (Holl 1999; Nepstad et al. 1996; 
Holl 2002). Esse resultado evidencia que a regeneração das 
espécies lenhosas pode estar sendo negativamente infl uencia-
da pelas gramíneas exóticas, embora este possivelmente não 
seja o único fator. As formas de crescimento e reprodução e a 
conseqüente forma de propagação horizontal do espaço pelas 
espécies herbáceas condicionam a uma ocupação efi ciente 
do solo, difi cultando o estabelecimento de espécies arbóreas. 

Pelos resultados apresentados, pode-se concluir que os 
mecanismos de regeneração natural da Floresta Ombrófi la 
Densa nas áreas de pastagem abandonadas do litoral do 
Paraná são limitados pela presença de gramíneas exóticas 
(principalmente B. decumbens), embora vários outros fa-
tores possam também interferir neste processo. Portanto, 
além de medidas de controle de Brachiaria spp, tais como 
remoção por aumento do sombreamento (Carvalho 1998), 
ações que visem melhorar as condições ambientais (aragem 
e descompactação do solo) e incremento da chegada de se-
mentes poderiam ser importantes para elaboração de planos 
de restauração destas áreas.
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